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No dia 6 do mês de Novembro realizou nesta Socíe~ 
dado, a convite da Direcção, O Távora, 
Professor de Arquitectura da fic Belas 
Artes do Porto, uma excelcü . . .Subordi- 
nada ao tema Aágzzfls Aspectos e Problemas da Arqzfitecíura 
Parƒqgffeƒa Canfenzporânea. 

Das linhas gerais dessa E 
<< Notícias 
com a devi 

Cówfe1^élficzl.z2 

da Sociedade Martins Sarmento 

Actividades Culturais 

ggaggns : 

Êção deu O 
um breve se transcre~ 

‹‹.Abriram~se, uma vez mais, os salões da Socie- 
dade Martins Sarmento, prestimoso instituição de Cul~ 
t u a  da nossa Terra, desta vez para ali se ouvir 0 Sr. Arqui- 
tecto D. Fernando Távora, Professor de Arquitectura 
da Escora Superior de Belas-Artes do Porto e vimara- 
nense por laços estreitos de família, pois embora nas* 
cido na Foz do Douro, é ilho do saudoso fidalgo vima- 
ranense, D. José Ferrão, da ilustre Casa do Costeado, 
que aos problemas da Cultura vimaranense deu também 
valioso contributo, uma vez que foi, conjuntamente 
com o Sr. Manuel Alves de Oliveira, fundador e director 
da revista Gi/ ViceêWe, que ainda se publica com saliente 
regularidade. 

O ilustre conferencista ter-se dedicado ao estudo 
e execução de trabalhos de Arquitectura, em que se 
especializou a percorrer diversos países e a estudar a 
problemática desta Arte nas suas múltiplas evoluções, 

À 



. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

tendo estado já no Japão a colher elementos sobre a 
Arquitectura do Oriente. "Lo abordar, por isso, na 
Casa de Sarmento, «Alguns Aspectos e Problemas da Arqøzzl 
íecfzfra Portagnefa Coníefi2porá'fim››, recolheu a melhor das 
audiências da parte do público interessado que ali se 
deslocou para ouvir a sua Conferência. 

Em mesa de J ão Senhor . 
Mendes Ribeiro, Câmara 
ladeado pelos Sräz Carvalho _. 
Reitor do Liceu Nacional, e Coronel Se . 

Cardozo, Presidente da S. M. S.››, que fez a apresentação 
do ilustre conferente nos seguintes termos : 
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Senhor Presidente da Câmara Municipal de Guimarães, 
Senhor Professor D. Fernando Távora, 
Minhas Senhoras e meus Senhores 
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problemas da Arquitectura Portuguesa contemporânea» Ouçamo-lo 
com o grande interesse c atenção que nos merece. 

Em nome do Ex."*0 Presidente desta sessão tem V. Exs* a 
palavra. 

Ê mfi f fi ë f ä fi g s  uiyõanos. 
Sempre atentamente escutado no seu aliciante disser- 

tar, o Sr. Arq.° D. Fernando Távora entrou, depois, 
naquilo que considerou a segunda parcela da sua palestra. 
Para isso utilizou a protecção de ‹‹diapositivos» que lhe 
ilustravam as palavras, já por si, deveras elucidativas. 
Através da imagem foram, então, exemplificadas ao audi- 
tório muitas ideias relativas à defesa duma Arquitectura 
tradicional portuguesa, principalmente na utilização lus- 
tificada de materiais de construção; foram testernunhadas 
soluções urbanísticas onde as necessidades actuais não 
prejudicavam a conservação duma monuinentalidade 
preciosa, e ainda expostos conceitos relativos ao alcance 
de utilizações funcionais impostas por carência de meios 
economicos. 

Aproveitou o ilustre palestrante ainda da oportuni-~ 
dado para dar ideias, através da imagem, duns tantos erros 
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que se estão a verificar, sobretudo em relação a uma .Arqui- 
tectura que deteriora a rica paisagem portuguesa, com a 
construção de prédios em meios rurais e urbanos, onde a 
influência das cores e outros factores decorativos consi- 
derou decepcionantes. 

O PFQÍ: Arquínfcm D. Fernando Távora prommciamio a sua cargferëncia. 

Terminou, então, a sua Conferência por uma referência 
ao Plano de Urbanização da cidade de Aveiro, mostrando, 
através das soluções encontradas, aquilo que se poderá 
considerar como capaz de resolver para um determinado 
meio os problemas urbanos, sem descaracterizar a beleza 
intrínseca que esse mesmo meio tradicionalmente possui. 

Depois de ouvidos prolongados aplausos pelo agrado 
da conferência proferida, o Sr. Presidente da Câmara 
encerrou a solene sessão, Cüflgíâfülfifldfi)-sc com a valia 
do trabalho apresentado e aproveitando a oportunidade 
para elucidar os presentes quanto a certos problemas urba- 
nos vimaranenses, principalmente relativos à abertura de 
novas artérias, que espera solucionados em breve tempo.›› 


